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Resisténcia de genótipos de feijoeiro Phaseolus vulgaris (L.) a
Zabrotes subfasciatus (Boh.,1833) (Coleoptera: Bruchidae)

E. L. L. BnLniv, R. S. R. FK.arvco, D. R. Souza

O presente tr^balho teve por objetivo xvalixr a possível resistĉncia de seis genútipos
de feijoeiro Phusenlus rrclguris L. contra o caruncho Zuhrotes .+ublir.cciutus (Bohrman.
1833) (Coleoptera: Bruchidae) em laboratório (T"= 25±?, UR= 70t10^/< e fotoperíodo
de IZh). Os ensaios foram realizudos com frascos contendo log dc er^os dos genótipos
Ónix. IAGPérola, Arc.l. Arc.2. Arc.3, e Arc.d, os quuis foram infestudos por um^r
semana com sete casais do caruncho. Vinte dias após a infestaç^ro, os gr^^o, foram
avaliados, contando-se o número de ovos viáveis e inviúveis do inseto. Com vinte c sctc
dias da infestaç^o. os ^r<ios passaram a ser obsers^ados cíiuriumcntc, av,^liando-xe o
número de adultos emergidos, a viabilidade larval, o período cle elescnvolvimenlo (ovo-
adulto) e o pexo de gráos consumidos. OS ensaios forxm intitalado^ em delineamentu
inteiramente casualizado, efetuando-se R repetiç^es. Os re^ul^ados revelaram yue os
^aenótipo^ Arc.3. Arc.l . Ónix e Arc.4 expressam resisténcia tlo tipo n3o-pre(eréncia pura
oviposiç^io contra Z..cubfcrs<^icrtu.c. Are.l , Are.2. Are.3 e Arc.4 expressam n^io-prefer@ncia
para alimentaçáo e/ou antibiose contra o inseto. Os gencítipos Pérolu e bnix s^o
suscetíveis uo ataque do caruncho, exigindo cautela durante o urmazen:miento de seus
gr^os.
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INTRODUçt10

O Brasil destaca-se entre como um dos
maiores produtores e consumidores de gráos
de feijoeiro comum, Phu.renlus cu(l,^uris L.. e
como tal sofre muitas perdas no período de
pós-colheita nos armazéns. Uma das causas
dos prejuízos no armazenamento é relaciona-
da ao atayue de bruyuídeos, dentre os quais
destaca-se o caruncho Zabrotes subf'ascintus
(Boheman, 1833), que por ser um inseto de
clima tropical adequa-se muito bem á nossa
regiáo. O inseto apresenta elevado potencial
biótico, sendo capaz de desenvolver numero-

sas geraçóes em um curto período de tempo,
podendo infestar e danif icar grandes yuantida-
des de gráos armazenados (Lin^tn et u/., 1983).

Ao atacar os gráos as larvas do caruncho

podem destruir o embri^o, afetando direta-

mente a germinaçáo, yuando destinados ao

plantio. Além disso, provocam significativa

desvalorizaç^io comercial, perda de peso e

reduçíao no valor nutricional dos gr5os

(FERREIRA, 19GO; VIEIRA, 19Ó^; GALLO [t uL,

1988).

O controle desta praga é possível com o
empre^^o de inseticiclas, pur^m, tal prática é
limitada dcvido a seus cfrit^^^ residuais, tor-
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nando-se indesejáveis quando próximo do
consumo (RECO et al., 1986).

Segundo LtMA et al. (1983), além dos
efeitos residuais deixados, existem outras
desvantagens no uso de inseticidas, como
riscos de intoxicaçóes no momento da apli-
caçáo, desenvolvimento de resisténcia por
parte dos insetos, custo elevado, além da
exigéncia de pessoal habilitado para trabal-
har com este tipo de produto.

Em decorréncia dos resíduos encontrados
nos gráos com o uso de produtos químicos, e
do esforço contínuo de ambientalistas para o
desenvolvimento de práticas que minimizem
efeitos adversos sobre o meio ambiente, tem-
se buscado métodos alternativos para o con-
trole de caruncho. Dentre esses métodos,
inclui-se o uso de genótipos resistentes, que
sem exigir conhecimentos prévios do agri-
cultor e nem onerar a produçáo, podem ser
utilizados no controle do inseto. Nesse senti-
do, desenvolveu-se o presente trabalho de
pesquisa, visando identificar possíveis meca-
nismos de resisténcia em seis genótipos de
feijoeiro frente ao ataque de Z. subfasciatus,
sob condiçóes de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labora-
tório de Entomologia da Universidade Cami-
lo Castelo Branco - UNICASTELO, Cam-
pus de Fernandópolis, SP, durante o ano de
2006. Os genótipos, Arc 1, Arc.2, Arc.3,
Arc.4 (linhagens quase isogénicas, portado-
ras da proteína arcelina dos tipos 1, 2, 3 e 4)
e Ónix foram fornecidos pelo Dr. Massaru
Yokoyama da Embrapa - Arroz e Feijáo,
enquanto que o genótipo Pérola foi adquiri-
do junto á CATI de Ribeiráo Preto, SP. Antes
da instalaçáo dos testes, os gráos de todos os
genótipos foram mantidos por 3 dias no inte-
rior de uma cámara climática B.O.D., nas
mesmas condiçóes ambientais em que
seriam avaliados (T°= 25±2, UR= 70±10% e
fotofase de 12h), para que entrassem em
equilíbrio higroscópico.

Foram mantidas criaçóes de Z. subfascia-
tus, visando á obtençáo de grandes popu-

laçóes. Para tanto, foram utilizados frascos
de vidro transparentes com I litro de capaci-
dade, fechados na parte superior com uma
tela de nylon com malha fina, permitindo a
aeraçáo interna. Cada frasco recebeu 0,3 kg
de gráos de feijdo recém-colhido, sendo pos-
teriormente infestados com aproximadamen-
te 300 adultos e mantidos em B.O.D.

Para início do ensaio, recipientes plásti-
cos transparentes (5,0 x 3,5 x cm), recebe-
ram IOg de feijáo dos diferentes genótipos
juntamente com 7 casais adultos de Z. sub-
fasciatus com 48 horas de idade. Após isso,
os frascos infestados foram acondicionados
em B.O.D., sob as mesmas condiçóes
ambientais já descritas. Passados 7 dias da
infestaçáo inicial, os insetos vivos ou mortos
foram retirados dos recipientes, que por sua
vez retornaram á B.O.D.

A preferéncia para oviposiçáo nos genó-
tipos foi avaliada vinte dias após a infes-
taçáo inicial, com auxílio de microscópio
estereocópico e contador manual, anotando-
se o número de ovos viáveis e inviáveis
depositados sobre os gráos. Após vinte e
cinco dias da infestaçáo inicial, os gráos
passaram a ser avaliados diariamente, visan-
do determinar-se o número de insetos emer-
gidos, a viabilidade larval e o período de
desenvolvimento de ovo a adulto. Para
obtençáo do peso de gráos consumidos,
todos os recipientes contendo gráos (infesta-
dos e testemunhas) ficaram em estufa (T=
40°C por 2 dias), a fim de igualar a umidade
das parcelas. A partir da secagem, o peso
inicial e final dos gráos foi ajustado em
funçáo das testemunhas e as diferenças de
peso seco (consumo) calculadas.

Foram efetuadas 8 repetiçóes, utilizando-
se um delineamento inteiramentc casualiza-
do (DIC). Os dados obtidos foram submeti-
dos á análise de variáncia pelo Teste F, sendo
as médias comparadas pelo teste de Tukey ao
nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSS^10

Com relaçáo á oviposiçáo sobre gráos de
diferentes genótipos de feijoeiro (Tabela 1)
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Tabela I. Número total de ovos, ovos viáveis e percentaRem de inviabilidade de ovos de Z. subfascialus obtidos
em diferentes genbtipos de feijoeiro.

Tratamentos N° Total de ovos^ N° Total de ovos
viáveis^

N° Tutal de ovos
invi.h^eis^

Arc.2 78,25 ± 3,25 a 62,25 t 2,56 a 16,(H) t 5,26 a

Pérola 67,12 ^ 4J3 ab 52,75 ^ 3,16 6 14,37 ± 4,34 ab

Arc.3 59,75 ± 7,36 6 48,12 x 3,42 b I 1,63 ± 2?^ ab

Arc.l 44,62 ± 2 52 c 32,12 ± 3,17 c 12 SO *_ 1,31 ab

Onix 26,25 ± 3,50 d 22,I2t3.75d 4Jit3,47b

Arc.4 I5,00 ± 5,61 e 1 I.25 ± 4.SR e 3,75 ± 2,59 b

F 21.42** 24.53** 'S.R6**

CV (%) 35,17 41,18 32,6R

I/ Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5%^ de proba-
bilidade.

observa-se que a maior média de ovos foi
constatada em Arc.2, diferindo significativa-
mente das médias de Arc.3, Arc.l , Ónix e
Arc.4, que apresentaram-se menos oviposi-
tados. De acordo com LARA (1991), a menor
oviposiçáo nesses genótipos sugere a
ocorréncia de resisténcia do tipo náo-pre-
feréncia para oviposiçáo contra o caruncho.
Analisando-se o total de ovos viáveis conta-
dos nos gráos dos genótipos, observa-se
novamente que Arc.2 destacou-se com a
maior média, diferindo significativamente de
todos os demais tratamentos. Considerando-
se o total de ovos inviáveis, nota-se que mais
uma vez o genótipo Arc.2 revelou a maior
média, diferindo significativamente de Ónix
e Arc.4, sendo que os demais genótipos apre-
sentaram valores próximos e intermediários,
náo diferindo desses trés.

Observando-se o número de emerg@ncias
de adultos de Z. suhfasciutus (Figura 1),
nota-se que as menores médias ocorreram
em Arc.4 e Arc.l , diferindo significativa-
mente daquelas apresentadas pelos demais
materiais. O baixo número de emergéncias é
indicativo da ocorréncia de antibiose como
mecanismo de resisténcia (BAt.D(N & LARA,
2004), que caracteriza-se, dentre outros fato-
res, por elevada mortalidade de larvas, fato
também observado no presente trabalho,
conforme ilustra a Figura 3.

A resisténcia apresentada por linhagens
contendo arcelina frente aos carunchos vem

sendo mencionada por diversos autores
(WANDERLEY e/ u/., 1997; ^,ARA 1997), qUe

relataram elevados índices de antibiose con-

tra Z. subfusciutus ao utilizarem materiais

melhorados contendo arcelinas dos tipos I,

2, 3 e 4. Da mesma forma, citaçóes quanto

ao comportamento resistente dos materiais
selvagens (Arc.l S, Arc.2S, Arc.3S, Arc.4S e

Arc.SS) frente aos carunchos A. obtecru.^• e Z.

subfusciatus, sáo freqiientemente encontra-
das na literatura (SeHOONHOVNN et al., 1983;
CARDONA et ul., 19K9; ISHIMOTO 8C KITAMU-

RA, 1993; LARA, 1997).

Embora náo tenha sido avaliado o peso
médio dos insetos provenientes dos diferen-
tes genótipos, notou-se um tamanho reduzido
nos indivíduos emergidos de grftos de Arc.l e
Arc.4 em relaçáo aos oriundos dos genótipos
Pérola e Ónix, o que também é um indicativo
da ocorréncia de antibiose (LARA, 1991).

O tamanho reduzido de adultos provenien-
tes desses materiais,aliado ao baixo peso dos
mesmos, sugerem a presença de compostos
indesejáveis ás larvas, como as variantes da
proteína arcelina, presentes nos genótipos uti-
lizados na pesquisa. Acredita-se que a pre-
sença dessa proteína cause complicaçces na
digestáo e assimilaçáo de nutrientes pelas lar-
vas, reduzindo sua viabilidade (Figura 2), tor-
nando-as subdesenvolvidas ou originando
adultos muito pequenos e/ou defeituosos, em
relaçáo áqueles emergidos de genótipos susce-
tíveis (BALD ĉ N & LARA, 2004).
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Figura I. Número de emergéncia de adultoa de Z. suhfc^scintus obtidos em diferentes genótipos de feijueiro.

Arc.3 Arc.2 Pérola

Genótipos

Arc.1 Arc.4

Figura 2. Viabilirlade (%) larval de Z. s^^h/i^.criatus observada em diferentes genótipos de feijoeiro.
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Figura 3. Período de desenvolvimento de ovo-adulto (ciclo) de Z. subf'nscratus obtido em diTerentes ^enbti^^s de Ieijexiro.

Figura 4. Peso (g) de grí<os consumidos por Z. sub%c^sriutus em diferentes genótipos de feijoeiro.
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Com relaçáo ao período médio de desen-
volvimento de ovo a adulto (ciclo), a Figura 3
revela que os genótipos Ónix e Pérola, desta-
cam-se com as menores médias, diferindo sig-
nificativamente dos outros materiais e indican-
do serem mais adequados ao desenvolvimento
das larvas do caruncho e, portanto, suscetíveis.
De acordo com LARA (1991), o prolongamen-
to no ciclo dos insetos confinados aos genóti-
pos Arc.2, Arc.l , Arc.3 e Arc.4 sugere a
ocorréncia de até dois mecanismos de
resisténcia contra Z. subfasciatus. O primeiro
mecanismo seria a antibiose, que também se
caracteriza por retardar o desenvolvimento dos
insetos, principalmente nos períodos imaturos,
devido á presença de compostos indesejáveis
ao metabolismo do inseto; um segundo pode-
ria ser a náo-preferéncia para alimentaçáo, que
ocorre quando o inseto pouco se alimenta de
um determinado material, devido á impalata-
bilidade do mesmo, resultando também em
prolongamento do ciclo.

Analisando-se o peso de gráos consumi-
dos pelos carunchos (Figura 4), nota-se que
o genótipo Pérola foi o mais consumido,

RESUMEN

con^rmando ser mais suscetível ao ataque de
Z. subfusciatus; enquanto que os genótipos
Arc.2, Arc.4 e Arc.l destacaram-se com as
menores médias de consumo. Esses dados
reforçam a hipótese de náo-preferéncia para
alimentaçáo comentada anteriormente.

Em geral observou-se que os genótipos
melhorados portadores de arcelina (1, 2, 3 e
4) expressam resisténcia frente ao caruncho
Z. subfasciatus indicando serem alternativas
viáveis para o controle do inseto. Embora os
resultados sejam promissores, esses genóti-
pos ainda requerem estudos mais aprofunda-
dos por parte de melhoristas, a íim de serem
futuramente lançados no mercado. Por
serem suscetíveis ao ataque do caruncho, os
genótipos Pérola e Ónix exigem cautela dos
agricultores durante o armazenamento de
seus gráos.
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B,v.ni^, E. L. L., Fa-aNCO, R. S. R., Souz,a, D. R. 2007. Resistencia de genotipos de
frijol Phaseolu.+^ culguri.c ( L.) a Zahrotes suhf'usci^urrs ( Boh.. IR33) (Coleoptera:
Bruchidae). BnL Snn. Ueg. Plag^r.c, 33: 369-375.

En este trabajo se ha evaluado la posible resistenci^ de seis genotipos de frijol Phu-
seofu.c vul,^^rri.c L. al gorgojo Z.rrhrores suhJ'nscicrhrs (Boheman, 1833) ( Coleoptera: Bru-
chidae) en condiciones de laboratorio (T" _?5±?, H.R.= 70t 10% y fotoperiodo de 12h).
En los ensayos se utilizaron pequeñas cajas de plástico con log de granos de los genoti-
pos Ónix, IAC-Pérola, Are.l , Arc.2, Arc3, y Arc.d. Se pusieron siete patrejas del insecto
en cada caja, manteniendo la infestación durante una semana. Veinte días después de la
liberación se observaron los granos, contando los huevos viables e inviables. Veintisiete
días después de la infestación las evaluaciones de granos fueron diarias, observándose el
número de adultos emergidos, la viabilidad de las larvas, el periodo de desarrollo (del
huevo al adulto) y el peso de granos consumidos. Los ensayos se realizaron con un dise-
ño experimental completamente aleatorio, con 8 repeticiones. Los resultados mostraron
yue los genotipos Arc.3, Arc.l , Ónix y Arc.4 expresaron la no-preferencia de oviposición
como el mecanismo de resistencia al Z. suhfasci^nus. Los genotipos Arc.l . Arc.2. Arc.3
y Arc.4 expresaron no-^referencix de alimentación y/o antibiosis al gorgojo del frijol.
Los genotipos Pérola y Onix son susceptibles a este insecto y, por tanro más exigentes en
el ulmacenamiento de sus gr^mos.

Palabras elave: Resistencia a insectos, granos de frijol, gorgojo del frijol, antixeno-
sis, amibiosis.
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ABSTRACT

BALDI^^, E. L. L., FRANCO, R. S. R., SouzA, D. R. 2007. Resistance of bean genotypes
Pha.ceohrs vul^nri.r (L.) to Zohrntes subfaseiotus (Boh., 1833) (Coleoptera: Bruchidae).
eol. San. Ue^. Plu,qus, 33: 369-375.

The objective of thiti work was to evaluate the possible resistance of six bean geno-
types Phasen/us rul^or-is L. to bean weevil Zuhrntes .cubfasciatu.r (Boheman, IA33)
(Coleoptera: Bruchidae) in lab conditions (T'= 25±2, HR.= 70±IOelo and photoperiod of
12h). The assays were conducted in recipients containing IOg of grains of genotypes
Ónix, IAC-Pérola, Arc.l . Arc.2, Arc.3, and Arc.4 genotypes, releasing seven pairs of the
insect and maintaining the infestation during one week. Twenty days after the releasing.
the grains were evaluated, counting the viable and inviable eggs. Twenty seven days after
the infestation, the evaluations of ^rains was daily initiated, observing the number of
adults emerged, the larvae viability, the development period (egg to adult) and the weight
of grains consumed. The assays were perfbrmed in a completely randomized design, with
8 replications. The results showed that Arc.3, Arc.l , Ónix and Arc.4 ^enotypes expressed
oviposition non-preference as resistance mechanism to Z. subfásciatus. The Arc.l , Arc?,
Arc.3 and Are.4 expressed feeding non-preference and/or antibiosis to bean weevil. The
Pérola and Ónix genotypes are susceptible to this insect,demanding carefulness during
the storagc of their grains.

Key words: Host plant resistance, bean grains, bean weevil, antixenosis, antibiosis.
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